Liderança: habilidades e boas práticas

Introdução
Segundo o dicionário Michaelis, por liderança entende-se como sendo o papel atribuído ao líder, aquele que se encontra engajado na função de condutor, guia de um grupo, uma comunidade com objetivos comuns. 

Ao longo da história, a humanidade sofreu mudanças em sua estrutura social que partiram da identificação de problemas a serem resolvidos e de metas a serem cumpridas para atingir os objetivos. Atingir os objetivos, organizar os grupos, requer a presença de um líder eficaz e por trás de cada mudança ou propósito a ser realizado existe liderança.
Muitos são os estudos sobre o tema, como tentativas de identificar características ou princípios inerentes a um líder. Determinadas correntes de pensamento atestam que os princípios da liderança são formados ao longo da vivência, das experiências adquiridas ao longo da vida. O líder deve ser um guia para seu grupo, deve encorajar sua equipe, ser fonte de inspiração, ânimo. E como tal, seu grande desafio é liderar, colocar em prática e desenvolver habilidades que tornem a atividade de liderar consistente [1]. 
Este trabalho tem como objetivo apresentar boas práticas e habilidades que precisam ser desenvolvidas por pessoas que desejam ter um perfil de líder, apresentando técnicas para liderar grupos e os tipos de liderança.

Princípios Básicos de Liderança

O comprometimento que os líderes conseguem de seus liderados é feito através de contratos de liderança, que são contratos sociais implícitos na relação entre líderes e liderados. Por meio destes contratos, lideres e liderados, alteram o ambiente no qual estão inseridos devido aos objetivos do grupo [1]. Assim é fundamental a unidade da equipe para a implantação de tal procedimento.

Líderes precisam de liderados, não importa quão bem intencionados ou brilhantes sejam, sempre há a necessidade de seguidores. Ambos os grupos formam a unidade, a equipe. Líderes trabalham para alcançar grandes objetivos e necessitam de liderados para ter sucesso. Um líder não executa tarefas, seu papel é facilitar e fazer com que seus liderados executem essas atividades de forma otimizada, tanto no ponto de vista da produtividade quanto de satisfação, ou seja, ele tem a capacidade de fazer as coisas acontecerem, trabalhando com outras pessoas.

Liderar é influenciar seus times através do discurso, escrita e presença. No contexto empresarial, pode-se citar o caso de Hatim Tyabkji, CEO da Verifone, que realizou uma viagem da África do Sul ao Colorado - a caminho da Noruega - e fez uma palestra de 1 hora para apenas 30 pessoas [2]. Neste caso, tão, ou mais importante que sua presença, foi seu empenho em comparecer a tal reunião. Isso reflete na equipe seu engajamento com a causa da organização, pois o executivo, meses antes, prometeu estar ali naquele dia.

Com a constante evolução do ambiente, a atividade de liderança requer uma atenção para as mudanças das pessoas, deve-se aprender e evoluir também os contratos de liderança e os objetivos do grupo.

Entendendo os Liderados


Pessoas se tornam seguidoras quando aceitam um contrato de liderança. É possível que num grupo existam 30 pessoas e destas 11 sejam liderados e 19 não sejam, ou seja, tenham apenas uma relação de gerenciamento, no lugar de uma relação de liderança. Liderados são muito mais do que apenas colaboradores dos líderes, eles estabelecem e acompanham seus próprios objetivos e crescem como pessoas. Tomam suas próprias decisões e são poucos os lideres que conseguem impor objetivos sobre eles.


Passar a ser um seguidor consiste em ser voluntário, não cabendo ao líder coagir ou forçar pessoas, para que estas se tornem suas lideradas. Pessoas mais independentes necessitam de demonstrações de liderança de longo prazo, para que consigam se tornar voluntárias e permitirem ser lideradas. 


Líderes não escolhem seus liderados, o que ocorre é o processo inverso [1]. O trabalho do Líder é reter os seguidores conquistados e através deles conseguir novos membros.
Líderes e a evolução do ambiente

Um dos desafios da liderança é estar o tempo inteiro observando o ambiente e as variáveis que afetam o desenvolvimento dos propósitos. Mudanças sociais, econômicas, tecnológicas impactam sobre organizações e indivíduos e o papel de um líder é importante para gerenciar tais alterações.

         Não há somente as mudanças externas, líderes e seguidores buscam de alguma forma alterar a realidade social e natural através de seus objetivos, identificando questões no seu ambiente que precisem de melhorias e trabalhando para realizá-las.

         Como a sociedade e seus objetivos evoluem, líderes e liderados devem se adaptar e estabelecer novos objetivos. Tais objetivos podem vir tanto dos líderes, como dos liderados, ou até mesmo de pessoas que estão fora desse relacionamento, como um chefe, um cliente. Todos têm uma habilidade diferente de perceber o que deve ser feito e então agir. O propósito do grupo geralmente sintetiza os objetivos de todos os participantes do ambiente. Um controle total por parte dos líderes é difícil. Linux não é uma visão de um homem, mas sintetiza a iniciativa de Linus Torvalds, com as idéias e conhecimentos de milhares de desenvolvedores e os desejos e necessidades de milhões de usuários [1].
Influenciando Liderados


A convivência em grupos faz com que as pessoas influenciem outras de alguma forma. Essa influência pode ser acidental no caso da maioria das pessoas, mas para verdadeiros líderes essa é uma atividade constante, não só com seus seguidores, mas também com amigos e colegas. Líderes usam sua influência para colocar em evidência o melhor de seus liderados e assim guiar os propósitos do grupo.


A maioria das pessoas reclama por que não possui objetivos, tenta, a todo momento, expressar ou mesmo conhecer o que elas querem e acreditam. A sociedade vive uma rotina agitada de obrigações e os líderes aparecem para incutir nas pessoas propósitos que tenham significado em suas vidas. Os liderados então olham quem o líder é, o que ele faz, o que ele diz e então pensam consigo mesmas desejando acreditar no que os líderes acreditam, ser o que eles são e fazer o que eles fazem.


Os liderados agem diferentemente quando eles estão com seus líderes e quando estão em outro lugar. Eles aprendem sobre seu potencial, oportunidades e responsabilidades com os líderes, mas criam seus objetivos e identidade com eles, quando os líderes não estão próximos.


Liderar não é manipular pessoas. Os líderes oferecem uma estória que descreve o contrato e as pessoas que aceitarem estão fazendo isso voluntariamente, portanto não estão sendo manipuladas.


Às vezes, líderes influenciam sutilmente, pedindo para os liderados realizarem tarefas. Essa influência se dá por que o líder estabelece um exemplo de confiança, cooperação, excelência e tolerância. Liderar requer interação pessoal diária com seus seguidores.
Desenvolver Pessoas e Propósito


Uma característica comum de grandes líderes da história é que eles, paralelamente, desenvolviam tanto as pessoas quanto o propósito do grupo e não davam ênfase a um em detrimento do outro. Bons líderes não são aqueles que apenas desenvolvem competências nas pessoas, ou aqueles que sabem muito bem seus objetivos. É preciso balancear estes dois aspectos para que o líder torne seu papel consistente.

Mesmo que os líderes falhem em encontrar e realizar seus objetivos, eles sempre tiram o melhor de seus seguidores e todos saem vencedores. Embora ainda existam questões raciais fortes nos Estados Unidos, Martin Luther King fez importantes progressos e inspirou gerações de advogados do direito civil.


Líderes efetivos tornam seus seguidores mais fortes do que eles estavam antes de assumir a liderança, prezam pelo bem-estar do grupo e pelo bom encaminhamento do propósito a longo e curto prazo. Líderes ruins, desinteressados podem ter sucesso por um tempo, mas com o tempo, até mesmo déspotas fracassam quando seus liderados estão se tornando piores.
Expectativas de Líderes e Liderados


Líderes esperam que os liderados colaborem construtivamente com os objetivos do grupo, que seus seguidores tenham vidas melhores e  colaborem entre si. Por outro lado os seguidores são mais exigentes e esperam muito mais dos líderes, atitudes que faça o líder merecedor da confiança dada. 


Expressar Propósito: Líderes devem claramente expressar os propósitos, colocando mudanças como aspectos normais e inevitáveis na construção dos objetivos de longo prazo.


Presença: Líderes devem estar presentes para observar e engajar seus seguidores. Devem estar conectados e cientes das pessoas e eventos ao seu redor, se importando com o que acontece e respondendo no momento.

Resolução: Líderes devem incorporar resolução, confiança, direção e tenacidade necessários para tratar de questões adversas e assim fazer com que os trabalhos sejam realizados.

Autenticidade: Líderes devem ser autênticos, para que seus seguidores acreditem neles. Ser provenientes da área, crescer através de rankings, falar a linguagem e engajar os liderados por muitos anos aumentam a aceitação e a confiança de um líder que vale a pena seguir.

Otimismo: Líderes são otimistas. Conseguir seguidores para mudar a realidade significa argumentar que o futuro pode ser melhor e que um futuro melhor compensará o esforço. Cinismo, condescendência e críticas são sinônimos de fracasso. Os líderes devem acreditar em um futuro melhor e que eles fazem a diferença, para que os liderados também acreditem.

Auto-confiança: Líderes acreditam que eles mesmos são importantes e que suas ações também são. Caso não acreditem no seu próprio valor, os liderados provavelmente não acreditarão.

Criando seguidores


Líderes e liderados devem ganhar o direito de estabelecer expectativas uns com os outros. Nenhum líder pode simplesmente impor determinadas cláusulas no contrato e ambos os lados não podem mudar o contrato unilateralmente. 

O processo inicia-se através de um contrato com cláusulas simples e evolui. Com o tempo e com o esforço de ambas as partes, aprende-se a confiar e a esperar mais uns dos outros.


Líderes conseguem novos seguidores através da comunicação, eles mostram que são líderes, que têm um contrato e pedem para os seguidores aceitarem. Essa comunicação pode ser numa conversa de 30 segundos num elevador ou num discurso elaborado de 15 minutos.

Trabalhando com Liderados


Líderes tratam liderados como pessoas, buscando e exaltando sempre o melhor deles, sem competir com eles e nem abusando do poder que têm. Não de deve tratar as pessoas como máquinas a serem programadas ou problemas técnicos a serem resolvidos.

Líderes engajam e motivam liderados apropriadamente, observando as necessidades de cada um e mantendo a distância adequada. Alguns liderados precisam ser perguntados outros informados, uns precisam de desafios, outros de se destacar ou ainda de recompensas. Quanto a distância, deve-se ter o cuidado de não se fazer presente demais, para que os liderados não se sintam desestimulados a tomar responsabilidades e iniciativa. Da mesma forma se o líder se faz ausente, faz com que os liderados se sintam ignorados. Um líder efetivo permanece presente, mas dando a liberdade dentro do grupo, encorajando os liderados para fazer o melhor trabalho e tomar boas decisões. 

Líderes não competem com seus liderados. Quando isso acontece o líder transforma o liderado em um perdedor. Uma forma sutil de competição e pedir sugestões dos liderados e como resposta trazer suas próprias melhores idéias. Os líderes devem tentar usar as sugestões dos liderados para que eles acreditem no pedido do líder.

Quando líderes competem com liderados, eles enfatizam o propósito do grupo em detrimento de dar suporte aos membros do grupo. Liderados que competem com seus líderes não são mais verdadeiros liderados, estão provavelmente querendo se tornar líderes com seus próprios direitos.

Tipos de Liderança
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